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DEPARTAMENTO: MEDICINAMEDICINA
ÁREA: (20100000) CIÊNCIAS BIOLÓGICAS(CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, I, II,III)
SUBÁREA: PARASITOLOGIA (CÓDIGO - 21300003) 

MICROBIOLOGIA (CÓDIGO - 21200009)

ORDEM PONTOS

1 Células Procarióticas e Eucarióticas

2 . Metabolismo e Crescimento Microbiano

3 . Biotecnologia e DNA Recombinante;

4 Doenças infecciosas do Sistema Respiratório

5 Doenças infecciosas do Sistema Digestório;

6 Doenças infecciosas do Sistema Urinário e Reprodutivo;

7 . Malária

8 Leishmaniose;

9 . Doença de Chagas;

10 Vetores de importância médica: diptera, culicidae, triatominae

BIBLIOGRAFIA

Microbiologia. Tortora, G.J.; Funke, B.R.; Case, C.l.  10a Ed. Editora Artmed, 2011.

Diagnóstico Microbiológico.  5a. Ed.  Koneman, E.W.; Allen, S.D.; Jand, W.M.;  Schreckenberger, 
P.C.; Winn Jr, W. C. Editora Medsi, 2001. 

Parasitologia Humana, 11a.  Ed.   Neves,  D.P.;  Melo,  A.L.;  Linardi,  P.M.;  Vitor,  R.W.A. Editora 
Atheneu, 2005.

Parasitologia, 4a.Ed. Rey, L. Guarabara-Koogan, 2008.
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EDITAL 07/GR/UNIR/2014
CAMPUS: PORTO VELHO
DEPARTAMENTO: MEDICINA
ÁREA: MEDICINA (40100006) (MEDICINA III)
SUBÁREA: 40102025 – OTORRINOLARINGOLOGIA/CIRURGIA GERAL

ORDEM PONTOS

1 Anatomia e fisiologia em cabeça e pescoço e otorrinolaringologia e 

2 Exame clínico, físico e semiologia.

3 Patologia, malformações congênitas, diagnóstico e tratamento cérvico-faciais

4 Tumores benignos e malignos em otorrinolaringologia, tumores cérvicos-facial e massas cervi-
cais. 

5 Labirintopatias vasculares e metabólicas. 

6 Interpretação dos testes e audiogramas, Disacusias. 

7 Próteses auditivas: tipos e indicações. 

8 Otopatias externas, internas e medias. 

9 Vertigem e doenças do labirinto. 

10 Emergências e urgências cérvico-faciais.

BIBLIOGRAFIA

GANANCAFF, PONTES P. Manual de otorrinoloaringologia e cirurgia de cabeça e pescoço. São Paulo: Ma-
nole, 2011.
Athuda Filho, Luiz et al. Anatomia Topográfica da Cabeça e do Pescoço. Rio de Janeiro: Manole, 2005. 
128p
LEE, K.J. Princípios de Otorrinolaringologia-Cirurgia de Cabeça e Pescoço. AMGH Editora Ltda., Porto Ale-
gre, 2010.
Sabiston tratado de cirurgia: a base biológica da prática cirúrgica moderna. 17 ed. Elsevier, c2005
BOTELHO, João Bosco. Otorrinolaringologia e cirurgia de cabeça e pescoço para estudantes. EDUA, 
2000.
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EDITAL 07/GR/UNIR/2014
CAMPUS: PORTO VELHO
DEPARTAMENTO: MEDICINA
ÁREA: MEDICINA (40100006) (MEDICINA III)
SUBÁREA: 40101177- OFTALMOLOGIA

ORDEM PONTOS

1 Anatomias e fisiologia do Globo Ocular 

2 Propedêutica em oftalmologia 

3 Acuidade visual, emetropias, ametropias e suas correções 

4 Prevenção da cegueira e reabilitação visual

5 Urgências e emergências em oftalmologia

6 Semiologia e patologia em órbita, pálpebras e vias lacrimais

7 Doenças sistêmicas e olho - Manifestações oculares em doenças sistêmicas

8 Glaucoma

9 Catarata

10 Doenças da córnea, da retina e do vítreo

BIBLIOGRAFIA
KANSKI, Jack J.. Oftalmologia clínica: uma abordagem sistemática. 5 ed. Elsevier, c2004. 733 p. v.

DANTAS,  Adalmir M. Anatomia funcional do olho e seus anexos –– 2ª edição – 2002.

Coleção CBO - Série Oftalmologia Brasileira - 19 Volumes

Drake,  Richard L.; Vogl,  A. Wayne; Mitchell,  Adam W. M. Gray’s Anatomy for Students. Canada, Churchill 

Livingstone, Elsevier, 2010

NETTER, FRANK H. Atlas de Anatomia Humana. Artmed Editora, 1999.
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EDITAL 07/GR/UNIR/2014
CAMPUS: PORTO VELHO
DEPARTAMENTO: MEDICINA
ÁREA: 4.01.00.00-6 MEDICINA (MEDICINA I, MEDICINA II E MEDICINA III)

ORDEM PONTOS

1 O processo de descentralização do SUS no Brasil

2 Modelos de Atenção à Saúde

3 Estratégia Saúde da Família e Atenção Primária à Saúde

4 Gestão dos Serviços de Saúde

5 Vigilância em Saúde

6 Utilização da Epidemiologia no controle e prevenção dos agravos mais comuns nos ser-
viços de saúde pública 

7 Redes de Atenção à Saúde

8 Integralidade do cuidado no SUS

9 Educação Permanente no SUS

10 Educação popular como estratégia da Saúde da Família 

BIBLIOGRAFIA

1 PAIM, J. S. A reforma sanitária brasileira e o Sistema Único de Saúde: dialogando com hipóteses 
concorrentes.  Physis  Revista  de  Saúde  Coletiva,  Rio  de  Janeiro,  18  [4]:  625-644,  2008. 
Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/physis/v18n4/v18n4a03.pdf. Acesso em: 07/02/2014. 

2  CAROTTA,  F.;  KAWAMURA,  D.;  SALAZAR,  J.  Educação  permanente  em  saúde: uma 
estratégia de gestão para pensar, refletir e construir práticas educativas e processos de trabalhos. 
Saúde e Sociedade, v.18, supl.1, 2009. p. 48-51. 

3 MACHADO, A. G. M.; WANDERLEY, L. C. S. Educação em saúde. Especialização em Saúde 
da  Família  UNASUS/UNIFESP.  2012.  p.  67-71.  Disponível  em: 
http://www.unasus.unifesp.br/biblioteca_virtual/esf/2/unidades_conteudos/unidade09/unidade09.p
df  Acesso em: 25 jun. 2012.
4 KUSCHNIR, R.; CHORNY, A. H. Redes de atenção à saúde: contextualizando o debate. Ciência 
&  Saúde  Coletiva,  15(5):2307-2316,  2010.  Disponível  em: 
http://www.scielo.br/pdf/csc/v15n5/v15n5a06.pdf. Acesso em: 07/02/2014.
5 PINHEIRO, R. Integralidade e práticas de saúde: transformação e inovação na incorporação e 
desenvolvimento de novas  tecnologias  assistenciais  de atenção aos  usuários  no SUS.  Revista 
ABEM ,  Publicado  em  janeiro-fevereiro-março-abril  /2003. Disponível  em:  http://www.abem-
educmed.org.br/pdf_caderno1/roseni_final.pdf. Acesso em: 05/01/2014.
6 FONSECA, A. F. (Org.).  O território e o processo saúde-doença. / Organizado por Angélica 
Ferreira Fonseca e Ana Maria D’Andrea Corbo. – Rio de Janeiro: EPSJV/Fiocruz, 2007.

7 STARFIELD, B. Atenção Primária – Equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e tec-
nologia.  Brasília:  UNESCO/MS,  2002.  Disponível  em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/atencao_primaria_p1.pdf 



8 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Departamento de 
Apoio  à  Gestão  Participativa.  Caderno  de  educação  popular  e  saúde  /  Ministério  da  Saúde, 
Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa, Departamento de Apoio à Gestão Participativa. - 
Brasília:  Ministério  da  Saúde,  2007.  Disponível  em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderno_educacao_popular_saude_p1.pdf  Acesso  em: 
07/02/2014
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EDITAL 07/GR/UNIR/2014
CAMPUS: PORTO VELHO
DEPARTAMENTO: MEDICINA
ÁREA: 40100006 – MEDICINA  (MEDICINA I, MEDICINA II, MEDICINA III)
SUBÁREA: IMAGEM (40106004)

ORDEM PONTOS

1 Diagnóstico por Imagem do sistema nervoso central e região cervical

2 Diagnóstico por Imagem das doenças inflamatórias e neoplásicas do tubo digestivo.

3 Diagnóstico por Imagem das doenças hepáticas difusas e focais.

4 Diagnóstico por Imagem do abdômen agudo não traumático.

5 Diagnóstico por Imagem do trauma torácico e abdominal.

6 Diagnóstico por Imagem das neoplasias do tórax (pulmão e mediastino).

7 Diagnóstico por Imagem das doenças intersticiais dos pulmões

8 Diagnóstico por Imagem das doenças dos sistemas urinário e reprodutor masculino.

9 Diagnóstico por Imagem do sistema reprodutor feminino.

10 Diagnóstico por Imagem dos tumores ósseos benignos e malignos

BIBLIOGRAFIA

ENCÉFALO série Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem.(Editores: Antônio José 
da Rocha. Leonardo Vedolin. Renato Adam Mendonça)

GASTROINTESTINAL  série Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem.(Editores: 
Giuseppe D Ipoolito. Rogério P. Caldanha.)

URINÁRIO  série Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem.(Editores: Adilson 
Prando. Ronaldo Hueb Baroni)

TÓRAX  série Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem.(Editores:C.Isbela Silva 
Muller.Nestor L.Muller

INTERPRETAÇÃO RADIOLÓGIA Paul and Juhl sétima edição.
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EDITAL 07/GR/UNIR/2014
CAMPUS: PORTO VELHO
DEPARTAMENTO: MEDICINA
ÁREA: MEDICINA (40100006)/(MEDICINA III)
SUBÁREA: GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA (40101150):  GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

ORDEM PONTOS

1 Lesões pré-malignas do colo uterino

2 Climatério

3 Patologias benignas da mama

4 Distopias genitais

5 Sangramento uterino anormal

6 Parto – Estudo clínico e assistência

7 Síndromes hemorrágicas do primeiro trimestre

8 Diabetes gestacional

9 Gemelaridade

10 Propedêutica da vitalidade fetal

BIBLIOGRAFIA

SOGIMIG. Manual de Ginecologia e Obstetrícia – SOGIMIG. Coopmed. 5ª edição. 2012.
Speroff L. Endocrinologia Ginecológica Clinica e Infertitilidade. Manole. 6ª edição. 2007.
Berek, JS. Novak - Tratado de Ginecologia. Guanabara Koogan. 14ª Ed. 2011.
Rezende J, Montenegro, CAB. Rezende - Obstetrícia Fundamental. Guanabara Koogan. 12ª Ed. 
2011.
Zugaib M. Zugaib Obstetrícia. Manole. 2ª edição. 2012.
Manuais da FEBRASGO. Disponíveis em htpp:www.febrasgo.org.br.
Boff, RA. Mastologia Moderna. 2 edicão 2007.
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ÁREA: MEDICINA (40100006)/
SUBÁREA: DOENÇAS INFECTO-PARASITÁRIAS (40101096)

ORDEM PONTOS

1 Fatores de Virulência Microbiana

2 Generalidades de Doenças Infecciosas causadas por bactérias

3 Generalidades de Doenças Infecciosas causadas por vírus

4 Generalidades de Doenças Infecciosas causadas por protozoários

5 Generalidades de Doenças Infecciosas causadas por fungos

6 Generalidades de Acidentes por animais peçonhentos

7 Generalidades do Uso dos Antibióticos: mecanismos de ação e resistência

8 Febre e Síndromes Febris

9 Generalidades de Imunização

10 Generalidades de Infecção Hospitalar

BIBLIOGRAFIA

· AMATO NETO, V; BALDY, J.L.S. (Eds.) Doenças Transmissíveis. 5er. Ed. São Paulo, Sarvier, 2.000

· COOK, C.G. (Eds.) Manson´s Tropical Diseases. Twentieht Ed. London, SW Saunders, 2.002

· MANDELL,  G.L.;  BENNETT,  J.E.  DOLIN,  R.  (Eds.)  Principles and practice of  Infectious Diseases.  7th.  Ed.  New York, 

Churchil Livingstone Inc, 2.012

· MEIRA, D.A.M. Clínica de Doenças Tropicais e Infecciosas. Ed. Revinter, São Paulo, 1991.

· STRICKLAND, G.T. Hunter´s Tropical Medicine. 8th. Ed. Philadelphia, Saunders, 1995.

· TAVARES, W. Manual de Antibióticos e Quimioterápicos Antiinfecciosos. Atheneu, São Paulo, 1996.

· VERONESI, R; FOCCACIA, R. (Ed.) Doenças Infecciosas e Parasitárias. 4ª.Ed. Atheneu, Rio de Janeiro, 2.012

· FERREIRA, W; ÁVILA, S. Diagnóstico Laboratorial das principais doenças infecciosas e auto-imunes. 2a.  Ed. Rio de 

Janeiro, Guanabara-Koogan, 2001.

· REY, L. Bases da Parasitologia Médica. 2a Ed. Rio de Janeiro, Guanabara-Koogan,  2002.

· GREENWOOD, D. Antimicrobial Chemotherapy. 4th. Ed. Oxford, University Press, 2.000

. SALOMÃO, R. & PIGNATARI, AC - Infectologia - Guias de medicina ambulatorial e hospitalar - UNIFESP - ed. Manole - 

2004

· PRADO, FC; RAMOS, J.; VALLE, JR - Atualização Terapêutica - ed. Artes Médicas, 2003
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CAMPUS: PORTO VELHO
DEPARTAMENTO: MEDICINA
ÁREA: MEDICINA( 40100006) (MEDICINA I, MEDICINA II E MEDICINA III)
SUBÁREA: CLÍNICA MÉDICA- 4.01.01.00-2 - CLÍNICA MÉDICA

ORDEM PONTOS

1 .  Anemias

2 Hipertensão Arterial Sistêmica

3 Fisiologia do distúrbio ácido-básico

4 Semiologia do Aparelho Respiratório

5 Derrames pleurais

6 Insuficiência Cardíaca

7 Doença pulmonar obstrutiva crônica

8 Fisiologia do aparelho respiratório e provas de função respiratória

9 . Semiologia do Aparelho Digestivo

10 Anamnese

BIBLIOGRAFIA

1. RIELLA, Mc. Princípios De Nefrologia E Distúrbios Hidroeletrolíti cos . 5 ª Edição, Editora Guanabara Koogan 
2010
2. GOLDMANN, L; AUSIELLO, D. Cecil: Tratado de Medicina Interna . 23ª. ed. Editora Elsevier, 2009.
3. BRAUNWALD, et al. Harrison - Medicina interna . 17ª. ed. Editora MacGraw Hill, 2008.
4. MCPHEE, SJ; PAPADAKIS, MA; TIERNEY, LM. Current Medical Diagnosis & Treatment . Editora MacGraw Hill, 
2008.
5. PORTO, CC. Semiologia Médica : 6ª Edição, 2009.
6. Sampaio-Rivitti. Dermatologia . 2007

7. Respiratory Physiology: The Essentials / Edition 9 ,John B. West. 
8. Prática Pneumológica: Sergio Saldanha Menna Barreto, Jussara Fiterman e Marina Andrade 
Lima. Guanabara Koogan , 2010.
9. Pneumologia - Atualização e Reciclagem - Alberto Cukier, Irma Godoy, Monica Corso Pereira e 
Paulo Pego Fernandes-Rio de Janeiro -  Elsevier 2009 ( 8° edição)
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EDITAL 07/GR/UNIR/2014
CAMPUS: PORTO VELHO
DEPARTAMENTO: MEDICINA
ÁREA: MEDICINA (40100006) (MEDICINA I, MEDICINA II E MEDICINA III)
SUBÁREA: 40102009- CIRURGIA

ORDEM PONTOS

1 Anatomia cirúrgica do abdome

2 Anatomia cirúrgica do tórax

3 Anatomia de cabeça e pescoço

4 Complicações em Cirurgia 

5 Abdome agudo inflamatório 

6 Urgências cirúrgicas da infância

7 Câncer de Estômago

8 Cicatrização e curativos

9 Trauma contuso e penetrante do abdome

10 Doença venosa superficial e profunda

BIBLIOGRAFIA

Item Título Autores Cidade e Editora Ano da última Edição

01 Gray’s Anatomy for 
Students

Richard L. Drake; A. Wayne 
Vogl; Adam W. M. Mitchell

Canada

Churchill Livingstone

Elsevier

2010

02 Sabiston Textbook 
of Surgery

The biological basis 
of modern surgical 
practice

Courtney M. Towsend

Daniel Beauchamp

Mark Evers

Kenneth L. Mattox

Elsevier Saunders 2012

1- Livros nacionais (não incluídos entre os livros básicos nas disciplinas cadastradas no Sistema e-
MEC) 

Item Título Autores Cidade e Editora Ano  da  última 



Edição

02 Clínica Cirúrgica Joaquim José Gama-
Rodrigues

Marcel Cerqueira Cesar 
Machado

Samir Rasslan

São Paulo

Editora Manole

2008
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EDITAL 07/GR/UNIR/2014
CAMPUS: PORTO VELHO
DEPARTAMENTO: MEDICINA
ÁREA: (20100000) CIÊNCIAS BIOLÓGICAS(CIÊNCIAS BIOLÓGICAS, I, II,III)
SUBÁREA: (20800002) BIOQUIMICA /FISIOLOGIA (20700008)

ORDEM PONTOS

1 Carboidratos e glicoconjugados

2 Aminoácidos, peptídeos, proteínas e enzimas

3 Estrutura e metabolismo de lipídeos;

4 Membranas biológicas e potencial de ação;

5 Biossinalização e regulação hormonal do metabolismo dos mamíferos;

6 Fosforilação oxidativa e fotofosforilação;

7 . Metabolismo dos aminoácidos e produção de uréia;

8 Homeostasia sanguínea,

9 Sistema digestório, absorção e transporte de nutrientes;

10 Sistema Nervoso Periférico;

BIBLIOGRAFIA

LEHNINGER  -  PRINCIPIOS  DE  BIOQUIMICA. David  L.  Nelson,  Michael  M.  Cox,  Albert  L. 
Lehninger, edição 4a, editora Sarvier, 2006.

STRYER - Bioquímica. Jeremy Berg, John Tymoczko e Lubert Stryer. 5ª Ed., editora Guanabara 
Koogan, 2004.

Fisiologia Humana. 5a ed. Silverthoen, D.U. Artmed, 2010.
Tratado  de  Fisiologia  Médica.  11  ed.  Guyton,  A.C.;  Hall.  J.E.  Elsevier,  2006.
 
Banca: Leonardo de Azevedo Calderon; Antonio Coutinho Neto; Mara Maria Izar de Maio Godoi.

Suplentes: ROSELY VALERIA RODRIGUES e  ANDONAI KRAUZE DE FRANCA
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EDITAL 07/GR/UNIR/2014
CAMPUS: PORTO VELHO
DEPARTAMENTO: MEDICINA
ÁREA: MEDICINA 40100006 (MEDICINA I, MEDICINA II E MEDICINA III)
SUBÁREA: ANATOMIA PATOLÓGICA OU PATOLOGIA CLÍNICA (40105008)

ORDEM PONTOS

1 1  Bioquímica básica e organização interna das células . (Estrutura geral 

das células métodos experimentais de investigação celular importantes. Tipos 

de  células.  Composição  química  da  célula.  Mobilidade  celular.  Junções 

celulares e comunicação celular.  Fluxo de informação através das células. 

Adesão e reconhecimento celular). 

2 Armazenamento expressão e transmissão das informaçõ es genéticas

(Estrutura e conformação de DNA e RNA. Organização gênica de procariotos 

e  eucariotos.  Replicação,  transcrição e  tradução da informação gênica.  O 

ciclo  celular.  Regulação  do  ciclo  celular:  componentes  moleculares, 

transformação  maligna.  Tecnologia  do  DNA  recombinante.  Engenharia 

genética).

3 Comportamento celular nos organismos multicelulares  (Superfície celular: 
membranas, transdução de sinal, reconhecimento e adesão celulares. 
Citoesqueleto: estrutura e função. Lisossomos e degradação de 
macromoléculas. Complexo de Golgi e glicosilação. Retículo endoplasmático e 
endereçamento de proteínas.

4 Histologia e seus métodos de estudos
5 Organização microscópica e histofisiológica de  ele mentos de tecidos 

animais : epiteliais, conjuntivos (cartilagem, osso, mielóide, linfóide e sangue), 
musculares e nervoso).

6 Organização microscópica e histofisiológica dos órg ãos e sistemas 
humanos : (órgãos hemocitopoéticos, sistema circulatório, sistema respiratório, 
sistema digestivo, sistema urinário, sistema endócrino, sistemas genitais 
masculino e feminino, órgãos dos sentidos, sistema tegumentar).

7 Introdução ao estudo da patologia. Anatomia patológ ica . Alterações do 
metabolismo celular, processo degenerativo e infiltrações. Morte celular. Necrose 
Pigmentos

8 Alterações circulatórias . Trombose. Infarto. Edema. Hemorragias. inflamação

9 Reparação e cicatrização. Anormalidade do crescimen to celular. 
Neoplasias.

10 Doenças dos sistemas orgânicos :  Doenças dos vasos sanguíneos, Doenças 



do coração, Doenças pulmonares, Doenças do trato gastrointestinal, Doenças do 
fígado e vias biliares, Doenças do pâncreas, Doenças renais, Doenças do trato 
genital feminino,  Doenças da mama, Doenças da pele.

BIBLIOGRAFIA

Alberts, A.; et al. Biologia molecular da celula. 5ª Ed.; ARTMED, Porto Alegre 2010. 

Gartner, Leslie P. & Hiatt, James L. Tratado de Histologia em Cores, Guanabara 

Koogan. Rio de Janeiro 1997. 426p

Junqueira,L.C & Carneiro,J. - Histologia Básica – 10ª ed. Guanabara Koogan, Rio de 

janeiro, 2004.

Cotran & Kumar & Fausto; Patologia. Bases Patológicas das Doenças, 7ª e 8ª edição, 

Ed. Elsevier, 2005. 

Robbins e Cotran: Patologia: Bases Patológicas das Doenças - Vinay Kumar, Abul K. 

Abbas, Nelson Fausto , 7ª e 8ª  edições, Ed. Elsevier, 2005. 

Lopes  de  Faria  J  –  Patologia  Especial  com  Aplicações  Clínicas.  2ª  Ed.,  Rio  de  Janeiro, 

Guanabara-Koogan, 1999. 
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EDITAL 07/GR/UNIR/2014
CAMPUS: VILHENA 
DEPARTAMENTO: DEPARTAMENTO DE JORNALISMO
ÁREA: COMUNICAÇÃO SOCIAL 
SUBÁREA: Relações Públicas e Publicidade e Propaganda (60904003).

ORDEM PONTOS

1 - Convergências e divergências entre Relações Públicas, Assessoria de Imprensa e Comunicação 
Organizacional 

2 - O papel da comunicação nas empresas / organizações / instituições

3 - Comunicação nas instituições públicas e a Lei de Acesso à Informação

4 - Planejamento estratégico e comunicação organizacional – relação com clientes internos e 
externos

5 - Comunicação organizacional, novas mídias e redes sociais

6 - Comunicação Organizacional / Institucional e relacionamento com a comunidade

7  - Ética, assessorias de comunicação e de imprensa: a relação com fontes e veículos de 
comunicação

8 - Media training – a formação do ethos institucional

9 - Comunicação organizacional e gestão de crises

10 - Marketing, Publicidade e Propaganda nas organizações. 

BIBLIOGRAFIA

ASSAD,  Nancy Alberto;  PASSADORI,  Reinaldo.  Media  training:  como construir  uma  comunicação 
eficaz com a imprensa e a sociedade . São Paulo: Gente, 2009.

BAUREN, Ilse M. Gerenciamento da informação.  2ª edição, São Paulo: Atlas, 2000.

DUARTE, Jorge. Assessoria de Imprensa e Relacionamento com a Mídia . 2. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

FERRARETTO, Luiz Arthur; FERRARETTO, Elisa Kopplin.  Assessoria de imprensa: teoria e prática. 
São Paulo: Summus, 2009.

KUNSCH, Margarida Maria Krohling. Planejamento de Relações Públicas na Comunicação In tegrada . 
Summus Editorial, 2003. 

KUNSCH,  Margarida  Maria  Krohling  (org).   Gestão  estratégica  em comunicação  organizacional  e 
relações públicas . São Caetano do Sul, SP: Difusão Editora, 2008.

LOPES, Bonerges. O que é assessoria de imprensa? São Paulo: Brasiliense, 1995.

LORENZON, Gilberto; MAWAKDIYE, Alberto.  Manual de assessoria de imprensa.  Campos do Jordão: 
Mantiqueira, 2003.

LUCAS,  Luciane.  Media  training:  como  agregar  valor  ao  negócio  melho rando  a  relação  com  a 
imprensa.  São Paulo: Summus, 2007.

LUPETTI, Marcelia. Planejamento de comunicação . Futura, 2000.



MENEGHETTI, Sylvia.  Comunicação e Marketing: fazendo a diferença no dia -a-dia de organizações 
da sociedade civil. São Paulo: Global, 2001.

NASSAR, Paulo (org.).  Comunicação Interna – a força das empresas, volume 1. São Paulo: Aberje, 
2003.

PALMA, Jaures Rodrigues. Jornalismo empresarial. Porto Alegre: Sagra, 1994.

TAVARES,  Maurício.  Comunicação  empresarial  e  planos  de  comunicação:  in tegrando  teoria  e 
prática . Atlas, 2009.

TORQUATO,  Gaudêncio. Tratado  de  comunicação:  organizacional  e  política.  São  Paulo:  Thomson 
Pioneira, 2002.

YANAZE, Mitsuro Higuchi.  Gestão de Marketing e comunicação: avanços e aplica ções.  São Paulo: 
Saraiva, 2007.
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SUBÁREA:Programação Visual (61201006)

ORDEM  PONTOS

1 - De gatekeeper a gatewatcher: novas configurações da prática jornalística 

2 -  Produção de notícias para dispositivos móveis: as lógicas das sensações e do 
infotenimento

3 - Uso de novas tecnologias para reportagem 

4  - Jornalismo e dispositivos móveis: percepções, usos e tendências

5 - Design e interação nas tendências contemporâneas em jornalismo

6  - Linguagens e gêneros jornalísticos em jornalismo digital

7 - Das funções no jornalismo impresso às propriedades da mídia no jornalismo digital

8 - Ensino de jornalismo digital e práticas de convergência

9 - A cibercultura e as práticas de jornalismo

10 - Infografia e jornalismo.

BIBLIOGRAFIA

ARNHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual: uma psicologia da visão criadora. 8 ed. São Paulo: 
pioneira, 1993.
DONDIS, Donis A. Sintaxe da Linguagem Visual. 2ª ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999.
GUIMARÃES, Luciano. A cor como informação: a construção biofísica, linguística e cultural da 
simbologia das cores. São Paulo: Annablume, 2000.
GUIMARÃES, Luciano. As cores na mídia: a organização da cor-informação no jornalismo. São 
Paulo: Annablume, 2003.
HOLLIS, Richard. Design gráfico: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 2001.
HURLBURT, Allen. Layout: o design da página impressa. São Paulo, Nobel, 1986.
JACQUES, João Pedro. Tipografia pós-moderna. 3 ed. Rio de Janeiro: 2AB, s.d.
NIEMEYER, Lucy. Tipografia : uma apresentação. 2 ed. Rio de Janeiro: 2AB, 2000.
RIBEIRO, Milton. Planejamento Visual Gráfico. 4ª ed. Brasilia: LGE, 1999.
WILLIAMS, Robin. Design para quem não é designer: noções básicas de planejamento visual. 
3.ed. São Paulo, Callis, 1995.
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ÁREA: Artes
SUBÁREA: MÚSICA – 80303005

ORDEM PONTOS

1 Recursos tecnológicos e Educação Musical: ferramentas e aplicabilidade

2 A função dos métodos e o papel do professor na Educação Musical

3 Fundamentos da Educação Musical na contemporaneidade

4 Conexões entre Educação Musical e Cognição

5 Conexões entre Educação Musical e Etnomusicologia

6 Aspectos metodológicos na pesquisa em Educação Musical

7 Critérios avaliativos em Educação Musical

8 Aspectos históricos da Educação Musical no Brasil

9 Revisão analítica da bibliografia utilizada pela Educação Musical no Brasil

10 Análise da Educação Musical enquanto disciplina no Brasil 

BIBLIOGRAFIA

BOYLE, J. David. Measurement and evaluation of musical experiences. New York: Schirmer Books, 
1987.

DELIÈGE, Irène; WIGGINS, Geraint. Musical Creativity: Multidisciplinary Research in Theory and 
Practice. Hove: Psychology Press, 2006. 

DIAZ, Maravillas (coord.) et al. Introducción a La investigación Musical. Madri: Enclave Creativa 
Ediciones S.L., 2006.

FONTERRADA, Marisa Trench de Oliveira. De Tramas e fios: um ensaio sobre música e educação. 
2.ª ed. São Paulo: Editora UNESP, 2008.

GOHN, Daniel Marcondes. Auto-aprendizagem musical: alternativas tecnológicas. São Paulo: An-
nablume, 2003.

HENTSCHKE, Liane; SOUZA, Jusamara (org.). Avaliação em música: reflexões e práticas. São 
Paulo: Moderna, 2003.

ILARI, Beatriz Senoi. Em busca da mente musical ensaios sobre os processos cognitivos em músi-
ca - da percepção à produção. Curitiba: Ed. da UFPR, 2006. 

JORGENSEN, Estelle Ruth. Transforming Music Education. Bloomington: Indiana University Press, 



2005.

______. The Art of teaching music. Bloomington: Ind iana University,  2008.

KUSEK, David e LEONHARD, Gerd. The future of music:  manifesto for the digital music rev-
olution. Boston: Berklee Press, 2005. 
MADSEN, C. K.; MADSEN, C. H. Experimental research in music. Raleigh: Contemporary Pub. 
Co., 1997.

MATEIRO, T.; ILARI, B. Pedagogias em educação musical. 1. ed. Curitiba: IBPEX, 2011. 

MATEIRO, T.; SOUZA, J. (Orgs.). Práticas de ensinar música: legislação, planejamento, observa-
ção, registro, orientação, espaços e formação. Porto Alegre: Sulina, 2006. 

MENDÉZ, Juan Manuel Álvarez. Avaliar para conhecer, examinar para excluir. Trad. Magda 
Scwartzhaupt Chaves. Porto Alegre, Artmed, 2002.

MORAN, Joe. Interdisciplinarity. London and New York: Routledge, 2002.

MORIN, Edgar. Educação e complexidade: os sete saberes e outros ensaios. Maria da Conceição 
de Almeida e Edgard de Assis Carvalho (orgs.). Tradução de Edgard de Assis Carvalho. 5ª ed. São 
Paulo: Cortez, 2009.

PAZ, Ermelinda. Pedagogia Musical Brasileira no século XX. Brasília: Musimed, 2000.

PENNA, M. Música(s) e seu ensino. Porto Alegre: Sulina, 2008. 

PERRENOUD, Philippe. 10 Novas Competências para Ensinar. Porto Alegre, Artmed, 2000.

PHELPS, Roger P. A Guide to Research in Music Education. Lanham, Md: Scarecrow Press, 2005. 

REIMER, Bennett. Seeking the Significance of Music Education: Essays and Reflections. La-
nham, Md: Rowman & Littlefield Education, 2009. 

SLOBODA, John A. A mente musical: a psicologia cognitiva da música. Tradução de Beatriz Ilari e 
Rodolfo Ilari. Londrina: Eduel, 2008.

SOUZA, J. (Org.). Música, cotidiano e educação. Porto Alegre: Programa de Pós-Graduação em 
Música do Instituto de Artes da UFRGS, 2000. 

SPRUCE, Gary. Teaching Music. London: Routledge in association with the Open University, 1996. 

SWANWICK, Keith. Ensinando música musicalmente. São Paulo: Moderna, 2003. 

VASCONSELOS, António Ângelo. O conservatório de música: professores, organização e políticas. 
Lisboa: Instituto de Inovação Educacional, 2002.

Periódicos e Anais:

Revista Opus ISSN 1517-7017 ou ISSN 0103-7412;

Revista Per Musi ISSN 1517-7599;

Revista Ictus ISSN: 2238-6599;

Revista Em Pauta ISSN: 0103-7420 e-ISSN: 1984-7491;

Anais dos congressos nacionais da ABEM;

Anais dos congressos nacionais da ANPPOM;

Anais dos congressos nacionais do SIMCAM.
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ORDEM PONTOS

1 Conhecimento científico nas Ciências Sociais;

2  Weber e a Teoria da Ação Social;

3  Pensamento Político e Sociológico Marxista;

4  Estratificação e estrutura de classes;

5  Estado, Governo e Poder Político;

6  A Formação do Estado;

7  Política e Moral;

8  Origem e Natureza do Estado Moderno;

9  As formas arcaicas de troca e de contrato – teoria da reciprocidade, paradigma da dá-
diva e sua influência e atualidade na teoria antropológica;

10  Teorias da Aliança e da Descendência

BIBLIOGRAFIA

BOBBIO, Norberto. A teoria das formas de governo. Editora UNB, 1997.CARNOY, Martin. 
O Estado e Teoria Política. 4ª ed. São Paulo: Papyrus, 1994.
CHEVALLIER,  Jean-Jacques.  História  do  Pensamento  Político.  Tomo  1.  Editora 
Guanabara. Rio de Janeiro, 1982.
DURKHEIM, E.; As regras do Método Sociológico. São Paulo, Editora Nacional, 1987.
DUVERGER, Maurice. Ciência Política – Teoria e Método. Zahar Editores, 3° Ed, Rio de 
Janeiro.
HOBBES, Thomas. O Leviatã. (várias edições).
LÉVI-STRAUSS, Claude. “Análise Estrutural em Lingüística e Antropologia”. Antropologia
Estrutural. São Paulo: Cosac & Naify, 2008. Pp. 43-65.
As Estruturas Elementares do Parentesco. Caps. 1 a 5 e cap. 9. Petrópolis: Vozes, 1982.
MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. São Paulo: Martin Claret, 2003.
MARX, K. O capital: crítica da economia política .
"O  método  da  economia  política".  In:  Fernandes,  Florestan  (org.)  Coleção  Grandes 
Cientistas
Sociais, 36, São Paulo: Editora Ática, 1989, p.409-417.
O Dezoito Brumário de Luís Bonaparte. 1ª ed. São Paulo: Editora Abril Cultural, 1980.
MARX, Karl & ENGELS, Friedrick. A Ideologia Alemã. 8ª ed. São Paulo: Editora Hucitec, 



1981.
Manifesto do Partido Comunista. 1ª ed. São Paulo: Editora Cortez, 1998.
MAUSS, Marcel. “Ensaio sobre a Dádiva”. Em Sociologia e Antropologia, Rio de Janeiro, 
Cosac &
Naify, 2004.
OFFE,  Claus.  Problemas  estruturais  do  Estado  Capitalista.  Rio  de  Janeiro:  Tempo 
Brasileiro, 1984.
POULANTZAS, Nicos. O Estado, o poder, o socialismo. Rio de Janeiro, Edições Graal, 
1980.
RADCLIFFE-BROWN,  Alfred  R.  “Introdução”  e  “O  Irmão  da  Mãe  na  África  do  Sul”. 
Estrutura e
Função na Sociedade Primitiva. Rio de Janeiro: Vozes, 1973.
1978. “Sistemas africanos de parentesco e casamento - Introdução”. In Melatti J.C. (org.) 
Radcliffe-
Brown. São Paulo: Atica.
RODRIGUES, José Albertino (Org.) Durkheim. Coleção Grandes Cientistas Sociais, no. 
1, São
Paulo, Ática, 1978.
WEBER, M. Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. S. Paulo, Editora Pioneira, 
1967.
Volume I,  Capítulo I. Conceitos sociológicos fundamentais. In: Economia e sociedade. 
Brasília, Ed.
UnB, 1991.
A Política como vocação. A ciência como vocação. In: Ensaios de Sociologia. 5ª ed. Rio 
de Janeiro:
Editora Guanabara, 1982.
Os três tipos de dominação legítima. In: Economia e Sociedade. 1ª ed. Brasília: Editora 
UnB, 1992.
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ÁREA: 30400007-ENGENHARIA ELÉTRICA
SUBÁREA:  30405033-CONTROLE  DE  PROCESSOS  ELETRÔNICOS, 
RETROALIMENTAÇÃO.

ORDEM PONTOS

1 Controle.

2 Processos contínuos, batelada, discreto e de manufatura de peças.

3 Controle manual, malha aberta e malha fechada.

4 Elementos de sistemas de controle: planta, sensor, atuador e controlador.

5 Controle contínuo, batelada e lógico.

6 Servomecanismos e acionamentos.

7 Controladores eletrônicos, eletromecânicos, hidráulicos e pneumáticos.

8 Automação.

9 Sistemas de automação: CLP, supervisório, redes industriais.

10 Integração da manufatura e Sistemas embarcados.

BIBLIOGRAFIA

OGATA, K. Engenharia de Controle Moderno. ed. 4, p. 800, 2003.
DORF, R. C., Sistemas de Controle Moderno. São Paulo: Rio de Janeiro: LTC, ed. 11, 2009.
FRANCHI, C. M., Controle de Processos Industriais - Princípios e Aplicações. São Paulo: Érica, 
1a Ed., 2011.
OGATA, K. MATLAB for control engineers . New Jersey: Upper Saddle River, 2008.
De CARVALHO, J. L. M., Sistemas de Controle Automático, Rio de Janeiro: LTC, ed. 1, 2000.
DORF, R. C.; Bishop, R. H. Modern Control Systems. ed. 10, p. 912, Prentice Hall, 2004.
PHILLIPS, C. L.,  HARBOR, R. D.  Sistemas de controle e realimentação.  São Paulo: Makron 
Books, 1996.
Kuo, B.C. Automatic Control Systems, 7a ed., Prentice Hall, 1995.
OGATA, K.,  Projeto de sistemas lineares de controle com MATLAB. Rio de Janeiro: Prentice-
Hall do Brasil, 1997.
OGATA, K.  Solução de problemas de engenharia de controle com MATLAB.  Rio de Janeiro: 
Prentice-Hall do Brasil, 1997.
HAYKIN, S., B. VAN VEEN,  Sinais e Sistemas. Porto Alegre: Bookman, 2007.
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ORDE
M

PONTOS

1 Engenharia para Aquicultura.

2 Tecnologias e técnicas de Pesca.

3 Máquinas e motores aplicados à pesca e aquicultura. 

4 Avaliação de estoques pesqueiros: manejo e gestão de ambientes aquáticos.

5 Navegação Aquática.

6 Melhoramento genético de organismos aquáticos.

7 Reprodução, larvicultura e alevinocultura.

8 Patologia e parasitologia de organismos aquáticos.

9 Sistemas de cultivo na aquicultura, estruturas e sistemas de aeração, oxigenação, 
recirculação e reuso da água.

10 Aquicultura especial.

BIBLIOGRAFIA

CYRINO, J.E.P.; E.C. URBINATI,  D.M. FRACALOSSI E N. CASTAGNOLLI.  Tópicos Especiais em 
Piscicultura de Água Doce Tropical Intensiva. Associação Brasileira de Aquicultura e Biologia Aquática, 
Jaboticabal, SP: CAUNESP, 2004. 533 p.
KUBITZA, F. et al. Planejamento da produção de peixes. Degaspari. São Paulo. 1999
LEKANG, O.V. Aquaculture Engineering. Blackwell. 2.ed. 2013.
LOPES,J.D.S.,  LIMA, F.Z. Pequenas barragens de terra:  planejamento, dimensionamento e construção. 
Viçosa, MG:Aprenda fácil, 2005. 274 p.
MIGUENS, A.P. Navegação costeira, Estimada e em águas restritas. In: ______. Navegação: a ciência e a 
arte. Rio de Janeiro: Diretoria de Hidrografia e Navegação, 1996. v.1
MOREIRA, M.A. Fundamentos do Sensoriamento Remoto e Metodologias de Aplicação. Viçosa,MG: UFV, 
2011. 422 p.
MOREIRA,  H.R.M.,  VARGAS,  L.  RIBEIRO,  R.P.,  ZIMMERMANN,  S.  Fundamentos  da  Moderna 
Aquicultura. Canoas: ULBRA. 2001. 200 p.
OLIVEIRA, P.N. Engenharia para Aquicultura. Recife. UFRPE. 2000. 294 p. 
PEREIRA. J.C.C. Melhoramento Genético Aplicado a Produção Animal. 6 ed. Belo Horizonte: FEPMVZ. 
2012. 758 p.
SOUZA, A.T.S.; LIZAMA, M.L.A.P.,TAKEMOTO. R.M. Patologia e sanidade de organismos.
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SUBÁREA: Economia
ORDEM PONTOS

1 O mercado e a eficiência de Pareto.

2 Escolha ótima do consumidor.

3 Equilíbrio e desequilíbrios de mercado

4 Funções de produção

5 Teoria do Bem-estar.

6 Macroeconomia Clássica.

7 Determinação da produção e do emprego

8 Os Modelos de Keynes

9 Moeda, Taxa de Juros e Bancos

10 A Decisão de Investir e  a construção da Riqueza

BIBLIOGRAFIA

BILAS,  RICHARD Teoria Microeconôinica:  uma Análise Gráfica R   de Janeiro,
Forense Universitária, 1983.
FERGUSON, C.E. (1983) Microeconomia. Rio de Janeiro Forense (5ta Edição)
GARÓFALO, G. DE L./ CARVALHO, L. C. P. Teoria Microeconomia - São Paulo,
Editora Atlas, 1995 (3'ed.)
LISBOA, Marcos de Banos & MENESES-FILHO, Naérao Aquino Microeconomia e
sociedade no Brasil. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria, 2001.
PINDYCK,  Robert  S.  &  RUBDMFELD,  Daniel L.  Microeconomia.   São  Paulo:
MAKRON BOOKS, 1999 4ta. Edição
VARIAN, H (1996) Irrtermedíate Microecoremiícs N.York: W.W.Norton.
VARIAN, H. (1997). Microeconomia. Rio de Janeiro: Campus, 1997.
VASCONCELOS, M.A.S./ OLIVEIRA, R.G. Microeconomia - São Paulo, Editora
Atlas, 1996
Bibliografia de Macro:
BLANCHARD, O. J (2006). - Macroeconomia teoria e política económica. 4a. Edição,
Pearson.
CARVALHO, F J. C. (1994). Temas de Política Monetária Keynesiana. Ensaios FEE,
Porto Alegre, no 15, vol 1.
DORNBUSH, R.; FISCHER (2008), S. e STARTZ, R. - Macroeconomia. 10a edição,
McGraw-Hill do Brasil.
FROYEN, R(2005). Macroeconomia. 5" ed. Sio Paulo, Saraiva.
JONES,   C.   E   (2000).   -   Introdução   à   Teoria   do   Crescimento   Económico,
Campus.KEYNES, J. M. (1982) A Teoria Geral do Juro, do Emprego e da Moeda São
Paulo, Ed. Atlas.
KEYNES, J. M. (1992a). Teorias alternativas da taxa de Juros" in_Clássios da



Literatura Económica, Brasília, IPEA.
KEYNES, J. M. (1992b). "A teoria ex-ante da taxa de Juros" in Clássios da Literatura
Económica. Brasília, IPEA.
LOPES, LM, e VASCONCELLOS, M.AS. (2008) - Manual de Macroeconomia-
Equipe de Professores da USP, 3*. Edição, Edft. Atías.
MANKIW, N. G. (2008) - Macroeconomia, 6a Edição, LTC Editora.
POSSAS, M. L.0986)   Para   uma releitura teórica da Teoria Geral", Pesquisa e
Planejamento Económico, no 16(2)
ROSSETTI, J.P (2005). - Introdução à Economia. São Paulo, Atlas
SICSU', J. (orgs). Macroeconomia Moderna. Rio de Janeiro: Campus
SIMONSEN, M. H. e CYSNE, R. P. (2009)   - Macroeconomia, 4*. Edição, Editora
Atlas, 2009.
VIEIRA, F. V. Macroeconomia Intamãomà Teoria, Modelos e Evidências. Editora
Átomo e Alínea Campinas. 2008.
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ÁREA: CIÊNCIAS CONTÁBEIS (60204001)

ORDEM PONTOS

1 Estática  patrimonial:  o  balanço,  Balanço  Patrimonial  e  demonstrações  de 
resultado. Aspectos contábeis legal e societário; Relatórios contábeis. Balanço 
patrimonial: grupos de contas, apuração e zeramento pelo ARE, fluxo de caixa;

2 Aspectos sobre a  situação financeira  versus situação econômica.  Regime de 
contabilidade: apuração de resultados. Demonstração do resultado do exercício 
(DRE). Demonstração de fluxo de caixa e demonstração de lucros e prejuízos 
acumulados (Integração das demonstrações);

3 Análise  e  interpretação  das  demonstrações  contábeis;  Demonstrações 
financeiras;  Normas  sobre  demonstrações  financeiras;  Principais 
Demonstrações financeiras;

4 Auditoria de demonstrações contábeis;

5 Contabilidade gerencial e contemporânea;

6 Indicadores econômicos e financeiros;

7 Análise vertical e horizontal de balanço;

8 Critério de rateio de custos indiretos. Modelos de custeio.

9 Relação  custo  volume-lucro  e  ponto  de  equilíbrio  contábil,  econômico  e 
financeiro. Alavancagem operacional.

10 Processo de formação do preço de venda,  táticas de formação do preço de 
vendas e decisão sobre compra ou produção. Relação custo/volume/lucro.

BIBLIOGRAFIA

1.  BERNARDI,  Luiz  Antônio,  Política  e  formação  de  preços:  uma  abordagem 

competitiva sistêmica e integrada - 2.ed – São Paulo: Atlas 1998.

2. BRUNI, Adriano Leal;  FAMÁ, Rubens,  Gestão de custos e formação de preços: 

com aplicações na calculadora HP12C e EXELL / 5 ed. – 4 impr. São Paulo: Atlas, 

2011. (série finanças na Prática).

3.  BRUNI,  Adriano Leal.  A administração de custos,  preços  e  lucros  –  3.ed.-São 

Paulo: Altas 2008 – (Série desvendando as finanças;v.5).

4.  COELHO,  Fabiano  Simões.  Formação  estratégica  de  precificação:  como 



maximizar o resultado das empresas   -2.ed.-São Paulo: Altas, 2009.

5. CREPALDI, Sílvio Aparecido. Auditoria Contábil: teoria e prática . 8.ed. São Paulo: 

Atlas, 2012. 

6. CREPALDI, Silvio Aparecido.  Contabilidade Gerencial: Teoria e prática . 1 ed. São 

Paulo Atlas, 1998.

7.  MARTINS, Eliseu et  al.  Análise  Avançada das Demonstrações Contábeis:  uma 

Abordagem Critica , Atlas, 2012. 

8. MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custo . São Paulo. Atlas. 2010.

9. NAGLE, Thomas T; HOGAN, John.  Estratégias e táticas de preço:  um guia para 

crescer com lucratividade. Tradução: Sonia Midori Yamamoto e Fabrício Pereira Soares. 

3. ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2007.

10. NOREEN, Eric W. BREWER, Peter C.; GARRISON, F. Fray H. Contabilidade 
Gerencial . Editora: Bookman Companhia ED., 2012. 
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ÁREA: Matemática (10100008)
SUBÁREA: 

ORDEM PONTOS

1 Função Exponencial e Logarítmica

2 Matrizes e Sistemas Lineares

3 Derivada e Técnicas de Derivação voltados a Administração

4 Integral Definida e Aplicações voltados a Administração

5 Juros Simples e Compostos, Sistemas de Amortização

6 Série de Pagamentos Uniformes e Não Uniformes

7 Probabilidade, Amostragem e Análise de Regressão

8 Teste de Hipóteses, paramétricos e não paramétricos

9 Árvores de Decisão

10 Método Simplex

BIBLIOGRAFIA

1.  ANDRADE, E.L.  Introdução à  Pesquisa Operacional.  Métodos e  Modelo s para 

Análise de Decisão.  Rio de Janeiro: LTC Ltda., 2000. 

2. AYRES, Frank. Cálculo Diferencial e Integral. São Paulo: Makron Books, 1994.

3. BOLDRINI, J. L. et al, Álgebra Linear.  3ª ed. São Paulo: Editora Harbra, 1980. 

4.  BUSSAB, Wilton.  O;  MORETTIN, Pedro A.  Estatística  Básica.  5ª  ed.  São Paulo: 

Saraiva, 2005.

5.  FLEMMING,  Marília  D.  GONÇALVES,  Miram  B.  Cálculo  A-  Funções,  limites, 

derivação e integração.  5ª ed. São Paulo: Brasil Catálogo Universitário Pearson, 2005.

6.  LACHTERMACHER,  G.  Pesquisa Operacional  na Tomada de Decisões.  Rio  de 

Janeiro: Editora Campus, 2002. 

7. LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica.  3ª ed. São Paulo: Editora Harbra, 



1994.

8. LIPSCHUTZ, S. Álgebra Linear.  3ª ed (Coleção Schaum). São Paulo: Editora Makron 

Books, 1994. 

9. PUCCINI, Abelardo de Lima. Matemática Financeira Objetiva e Aplicada.  7ª ed. São 

Paulo: Saraiva, 2005.

10. PUCCINI, A. de Lima. Introdução á Programação Linear.  Rio de Janeiro, 1977.

11.  SOBRINHO, José Dutra Vieira.  Matemática Financeira.  4ª ed.  São Paulo:  Atlas, 

1994.
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ORDE
M

PONTOS

1 Auditoria e Segurança de Sistemas

2 Fundamentos de Tecnologia de Informação

3 Metodologias Ágeis

4 Linguagem de Modelagem Unificada (UML)

5 Gerenciamento de transações e controle de concorrência

6 Conectivdade de banco de dados e tecnologias da WEB

7 Persistência de dados em aplicações móveis

8 Algoritmos de busca e ordenação em C ou Java

9 Conceitos e Implementação em C ou Java de lista, pilha, fila

10 Complexidade de Algoritmos

BIBLIOGRAFIA

BARNES,  D.;  KÖLLING,  M.  Programação  orientada a  objetos  com Java:  uma introdução 
prática utilizando Blue J. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009.
CELES,  W.;  CERQUEIRA,  R.;  RANGEL,  J.  Introdução  a  estruturas  de  dados:  técnicas 
de programação em C. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.
CORMEN, T., et al. Algoritmos: teoria e prática. Rio de Janeiro, Campus, 2002.
DEITEL, H.; DEITEL, P. C++: como programar. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006.
DEITEL, H.; DEITEL, P. Java: como programar. Porto Alegre: Pearson Prentice Hall, 2005.
ELMASRI, R.; NAVATHE, S. Sistemas de banco de dados. São Paulo, Addison-Wesley, 2005.
FOWLER,  M.  UML essencial:  um breve  guia  para  a  linguagem-padrão  de  modelagem de 
objetos. Porto Alegre: Bookman, 2005.
HORSTMANN, C.; CORNELL, G. Core Java: Fundamentos. Rio de Janeiro: Alta Books, 2005, 
Vol. I
KORTH, H.;  SILBERSCHATZ,  A.;  SUDARSHAN,  S.  Sistema de banco de dados.  Rio  de 
Janeiro:Campus, 2006.
LARMAN,  C.  Utilizando  UML  e  padrões:  uma  introdução  a  analise  e  ao  projeto 
orientados  a objetos. Porto Alegre: Bookman, 2007.
LAUDON,  K.;  LAUDON  J.  Sistemas  de  Informação  Gerenciais.  São  Paulo:  Pearson 
Prentice Hall, 2007.
PFLEEGER, S. Engenharia de software: teoria e prática. São Paulo: Prentice Hall, 2004.
PRESSMAN, R. Engenharia de software. McGraw-Hill, 6ª edição, 2006.
ROB,PETER; CORONEL, CARLOS. Sistemas de banco de dados: Projeto, Implementação e 
Gerenciamento.  São Paulo: Cengage Learning, 8ª edição, 2011.
SOMMERVILLE, I. Engenharia de software. São Paulo: Pearson - Addison Wesley, 2007.
STAIR, R. Princípios de sistemas de informação. Rio de Janeiro: Ed. LTC, 2002. 



BAKER, D. HEARN, M. P. Computer Graphics with OpenGL. 3a. Edição.  Editora Prentice 
Hall. 2010.
Lee, Wei-Meng. Beginning Android Application Development. Editora Wiley. 2011. 
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ORDEM PONTOS

1 História do livro e das bibliotecas.

2 Planejamento, uso e geração de bases de dados.

3 Indexação e Resumo.

4 Aspectos conceituais da gestão da informação e do conhecimento no âmbito da Ciência 
da Informação.

5 Gestão de bibliotecas infantis, públicas, universitárias e especializadas.

6 Fontes e redes de informação especializada

7 Gestão da preservação de acervos bibliográficos.

8 Ciência, tecnologia e sociedade no âmbito da Ciência da Informação.

9 Sistemas de organização do conhecimento: tesauros, taxonomias, ontologias e 
folksonomia.

10 Comunicação científica e as métricas de informação

BIBLIOGRAFIA

ARAÚJO JÚNIOR, R. H. de.  Precisão no processo de busca e recuperação da informação. 

Brasília: Thesaurus, 2007.

BARATIN, M.; JACOB, C. O poder das bibliotecas: a memória dos livros no Ocidente. 3 ed. Rio 

de Janeiro: Editora UFRJ, 2008.

CENDÓN, B. V.  Bases de dados de informação para negócios. Ciência da Informação. v. 31, n. 

2, maio/ago. 2002. Disponível em: < http://www.brapci.ufpr.br/documento.php?

dd0=0000000997&dd1=f0aa4>. Acesso em: 25 mar.2013.

CUNHA, M. B. da. Manual de fontes de informação. Brasília: Briquet de Lemos, 2010.

CURRÁS, E. Ontologias, taxonomia e tesauros em teoria de sistemas e sistemática. Brasília: 

Thesaurus, 2010.

LANCASTER, F. W.  Indexação e resumos: teoria e prática. 2 ed. Brasília: Briquet de Lemos, 

2004.

SILVA, Z. L. da. Arquivos, patrimônio e memória: trajetórias e perspectivas. São Paulo: Editora 

UNESP, 1999.

SOUTO,  L.  F.  Informação  Seletiva,  mediação  e  tecnologia:  a  evolução  dos  serviços  de 

disseminação seletiva da informação. Rio de Janeiro: Interciência, 2010.



VANTI, N. A cientometria revisitada à luz da expansão da ciência, da tecnologia e da inovação. 

Ponto de Acesso, v. 5, n. 3, 2011. Disponível em: < http://www.brapci.ufpr.br/documento.php?

dd0=0000011710&dd1=3ba94>. Acesso em: 25 mar.2013.

VARELA, A. Informação e construção da cidadania. Brasília: Thesaurus, 2007.
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ORDEM PONTOS

1 O papel da história e filosofia da ciência no ensino de química; 

2 O papel dos recursos didáticos para o ensino de química;

3 Contextualização e interdisciplinaridade no ensino de química;

4 A formação do professor de química; 

5 O uso do laboratório e da experimentação no ensino de química;

6 Planejamento e avaliação no processo de aprendizagem em química; 

7 Química e currículo;

8 A linguagem no ensino de química;

9 Pesquisa em ensino de química;

10 O livro didático de química em questão.

BIBLIOGRAFIA

A relação a seguir contempla os livros considerados elementares, o que não impede que outros sejam utilizados. 

BRASIL.  Orientações curriculares para o ensino médio. Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias. 
Brasília:  Ministério  da  Educação,  Secretaria  de  Educação  Básica,  2006.135  p.  (Volume  2).  Disponível  em: 
<portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/book_volume_02_internet.pdf>. Acesso em 05 de outubro de 2012.
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Parte III - Ciências da Natureza, Matemática e 
suas  Tecnologias.  Brasília:  Ministério  da  Educação, Secretaria  de  Educação  Básica,  1999.  Disponível  em 
<portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/ciencian.pdf>. Acesso em 5 de outubro de 2012.
CHAGAS, A. P. Como se faz química? 2. ed. Campinas: Editora da UNICAMP, 1992. 
CHALMERS, A. F. O que é ciência Afinal? São Paulo: Brasiliense, 1993. 
CHASSOT, A. Alfabetização científica, questões e desafios para a educação. Ijuí: Ed. Unijuí, 2000.
CHASSOT, A.; OLIVEIRA, J. R.(orgs.) Ciência, ética e cultura na educação. São Leopoldo: Ed. UNISINOS, 1998.
DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A. P.; PERNAMBUCO, M. M. C. A. Ensino de ciências: fundamentos e métodos. 
3.ed. São Paulo: Cortez, 2009. 
ECHEVERRÍA, A. R.; ZANON, L. B. (orgs.)  Formação superior em química no Brasil: práticas e fundamentos 
curriculares. Ijuí: Ed. Unijuí, 2010.
FAZENDA, I.C.A. Interdisciplinaridade: um projeto em parceria. São Paulo: Loyola, 1995.
FOUREZ, Gérard.  A construção das Ciências:  introdução à filosofia e à ética das ciências. São Paulo: Editora da 
UNESP, 1995.
FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. São Paulo: Paz e Terra, 1983.
LOPES, A. R. C. Currículo e epistemologia. Ijuí: Ed. Unijuí, 2007.
LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar. 14 ed. São Paulo: Cortez, 2002.
LUTFI, M. Os ferrados e os cromados: produção social e apropriação privada do conhecimento químico. 2 ed. Ijuí: 
Ed. Unijuí, 2005.
MALDANER, Otávio A. A formação inicial e continuada de professores de Química. Ijuí: Ed. Unijuí,  2000.
MORTINER, Eduardo Fleury. Linguagem e formação de conceitos no ensino de Ciências. Belo Horizonte: Editora 
da UFMG, 2000.
PARENTE, L.T.S. Bachelard e a química no ensino e na pesquisa. Fortaleza: Ed. da Universidade Federal do Ceará/ 
Stylus Publicação, 1990.
ROSA, M. I. P. Investigação e ensino: articulações e possibilidades na formação de professores de ciências. Ijuí: Ed. 
Unijuí, 2004.
ROSA, M. I. P.; ROSSI, A. V. (orgs.)  Educação química no Brasil: memórias, políticas e tendências. Campinas: Ed. 
Átomo, 2008. 
SANTOS, W. L. P.; MALDANER, O. A. (orgs.) Ensino de Química em Foco. Ijuí: Ed. Unjuí, 2010.



SANTOS, W. L. P.; SCHNETZLER, R. P.  Educação em Química:  compromisso com a cidadania.  3ª ed. Ijuí: Ed. 
Unijuí, 2003.
ZANON, L. B.; MALDANER, O. A. (orgs.)  Fundamentos e propostas de ensino de química para a educação 
básica no Brasil. Ijuí: Ed. Unijuí, 2007.
Revistas de divulgação de pesquisas em Ensino de Ciências: Química Nova na Escola; Química Nova; Ensenãnza de 
las  Ciencias;  Ciencia  &  Educação;  Journal  of  Chemical  Education.  Documentos  Oficiais  sobre  Ensino:  LDB e 
Parâmetros Curriculares Nacionais.
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SUBÁREA: 20100000 - BIOLOGIA GERAL

ORDEM PONTOS

1 O ensino de Ciências e Biologia na Educação Básica no Brasil: Fases e tendências 

2 O ensino de Ciências e Biologia na educação básica brasileira: o papel da interdisciplinaridade e 

da transversalidade 

3 Aprendizagem significativa e mapas conceituais no ensino de Ciências e Biologia

4 Objetivos e conteúdos do ensino de Biologia no Ensino Médio

5 Planejamento didático: unidades temáticas e projetos de trabalho no ensino de Biologia para 

ensino médio

6 Métodos,  técnicas  e  material  didático  como  mediadores  da  proposta  de  ensino  para  o 

desenvolvimento de competências e habilidades dos alunos na área de Biologia

7 Avaliação da aprendizagem: modalidades e instrumentos de avaliação na Biologia do ensino 

médio

8 Saberes docentes e a crescente valorização dos saberes da prática de sala de aula: a importância 

do estágio supervisionado na formação do docente de Biologia

9 Novas tecnologias em educação e suas aplicações no ensino de Ciências e Biologia em vários 

níveis de ensino

10 Concepções pedagógicas e a prática de sala de aula de Ciências e Biologia na Educação Básica

BIBLIOGRAFIA

ALMEIDA, M. E. B. de e VALENTE, J. A. Tecnologias e currículo: trajetórias convergentes ou di-
vergentes? São Paulo: PAULUS.

BARBA, C. e CAPELLA, S. Computadores em sala de aula: métodos e uso. P. Alegre: Penso.

BARBIERI, M.R. e col. (orgs.). A construção do conhecimento do professor. SP: Hollos.

BARBOSA, R. L. L. (Org.). Trajetórias e perspectivas da formação de educadores. SP: UNESP.

BRASIL.  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação  Nacional.  Brasília,  1996  e  alterações 
subsequentes.

BRASIL. Orientações  curriculares  para  o  ensino  médio. Volume  2  -  Ciências  da  natureza, 
matemática e suas tecnologias / Secretaria de Educação Básica. Brasília: Ministério da Educação, 
Secretaria de Educação Básica.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais – Ciências Naturais. MEC/ Brasília.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais – Temas Transversais. MEC/ Brasília.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino Médio. MEC/ Brasília.

CURTIS, H. Biologia Geral. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan.

DELIZOICOV, D., ANGOTTI, J. A. e PERNAMBUCO, M.  Ensino de ciências:  fundamentos e 



métodos. São Paulo: Cortez Editora.

DINIZ-PEREIRA, J. E. e ZEICHNER, K. M. (Orgs.).  A pesquisa na formação e no trabalho 
docente. Belo Horizonte: Autêntica.

FRANCISCO Jr, W. E. e ZIBETTI, M. L. T.  PIBID  – Novos ou velhos espaços formativos? São 
Carlos: Pedro & João Editores. 

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia. SP: Paz e Terra. 

FUTUYMA, D. J. Biologia Evolutiva. Ribeirão Preto: Sociedade Brasileira de Genética

GHEDIN, E.; ALMEIDA, M. I. de; LEITE, Y. U. F. Formação de professores: caminhos e descaminhos da 

prática. Brasília: Líber Livro.

GHEDIN,  E.;  BRITO,  C.  L.;  ALMEIDA,  L.  S.  C.  de. Estágio  na  formação  de  professores: 
diferentes olhares. Manaus: UEA.

GIMENO SACRISTÁN, J. e PÉREZ GÓMEZ, A. I.  Compreender e transformar o ensino. Porto 
Alegre: ArtMed. 

GIORDAN, M. Computadores e linguagens em aulas de ciências. Ijui/RS: UNIJUI. 

GORE, A. Uma verdade inconveniente - o que devemos saber ( e fazer ) sobre o aquecimento 
global. Barueri/SP: Manole. 

HERNÀNDEZ, F. e VENTURA, M. A organização do currículo por projetos de trabalho. Porto 
Alegre: ArtMed.

HICKMAN JR., C. P.;  ROBERTS, L. S.;  LARSON, A.  Princípios Integrados de Zoologia,  RJ: 
Guanabara Koogan.

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. RJ: Guanabara Koogan.

KRASILCHIK, M.. Prática de ensino de Biologia. São Paulo: EDUSP.

LIBÂNEO,  J.  C.;  PIMENTA,  S.  G.  Formação  de  profissionais  da  educação:  visão  crítica  e 
perspectiva de mudança. Educ. & Sociedade, Campinas, v. 20, n. 68, p. 239-277, dez. 1999.

LIMA, M. S. L. Estágio e aprendizagem da profissão docente. Brasília: Liber Livro. 

LUCKESI, C.C. Avaliação da aprendizagem escolar. SP: Cortez.

MAGDALENA, B. C.; COSTA, I. E. T. Internet em Sala de Aula: com a palavra, os professores. 
Porto Alegre: ArtMed.

MARCONDES, B., MENEZES, G. e THOSHIMITSU, T. Como usar outras linguagens na sala de 
aula. São Paulo, Contexto. 

MOREIRA, M. A. A teoria da aprendizagem significativa e sua implementação em sala de aula. 
Brasília: Ed. UnB.

MORIN, E. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Cortez.

PENTEADO, H. D. Televisão e escola: conflito ou cooperação? São Paulo, Cortez.

PICONEZ, S. C. B. (Coord.) A prática de ensino e o estágio supervisionado. São Paulo: Papirus.

PIMENTA,  S.  G.;  FRANCO,  M.A.S.  (Orgs.).  Pesquisa  em  educação –  Possibilidades 
investigativas / formativas da pesquisa-ação. SP: Loyola. V. 1. e V. 2.

POZO, J. I. Aprendizes e mestres – a nova cultura da aprendizagem.  P. Alegre: ArtMed.

POZO, J. I.,  CRESPO, M.L e ANGEL GOMEZ.  A aprendizagem e o ensino de ciências -  do 
conhecimento cotidiano ao conhecimento científico. Porto Alegre: Artmed 

RAVEN, P.H., EVERT, R. F. J; EICHORN, S. E. Biologia Vegetal. RJ: Guanabara Koogan.

REIGOTA, M. A floresta e a escola: por uma educação ambiental pós moderna. SP: Cortez. 

RICKLEFS, R. Economia da Natureza, RJ: Guanabara Koogan.

ROSA, D. E. G. e SOUSA, V. C. (Orgs.). Políticas organizativas e curriculares, educação 
inclusiva e formação de professores.  RJ: DP&A.

ROSA, D. E. G.; SOUZA, V. C. de (Orgs.). Didática e práticas de ensino: interfaces com diferentes 



saberes e lugares formativos. Rio de Janeiro: DP&A 

SANTOS, C. S. Ensino de ciências, abordagem histórico-crítica. São Paulo: Autores Associados.

SCHÖN, D. Educando o profissional reflexivo: um novo design para o ensino e a aprendizagem. 
Porto Alegre: Artes Médicas.

SCHÖN,  D.  Formar  professores  como  profissionais  reflexivos.  In:  NÓVOA,  A.  (Org.).  Os 
professores e a sua formação. 3 ed. Lisboa: Dom Quixote.

SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia animal, adaptação e meio ambiente. SP: Livraria Santos.

SCHWARTZMAN, S.; CHRISTOPHE, M. A educação em ciências no Brasil. Rio de Janeiro: IETS.

SPARADI-BRATFISCH, R. C. & MELO, L. L. Atividades de Fisiologia. Campinas, Sp: Ed. Alínea.

SUGUIO, K. & UKO, S.A. Evolução geológica da Terra e a fragilidade da vida. EdBlucher

TARDIF, M. Saberes docentes e formação profissional. 7 ed. Petrópolis, RJ: Vozes.

TARDIF, M.; LESSARD, C.  O trabalho docente:  elementos para uma teoria da docência como 
profissão de interações humanas. 5 ed. Petrópolis, RJ: Vozes. 

TRIVELATO, S. F. e SILVA, R. L. F. Ensino de Ciências. São Paulo: CENGAGE LEARNING.

VEIGA, I. P. A.(org). Repensando a didática. São Paulo: Papirus. 

VIEZZER, M. L; OVALES, O. Manual latino-americano de educação ambiental. SP: Gaia.

WISSMAN,  H.  Didática  das  ciências  naturais:  Contribuições  e reflexões.  Porto  Alegre:  Artes 
Médicas.
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ORDEM PONTOS

1 Concepção de projetos técnicos: conceitos, métodos, ferramentas e inovação tecnológica;

2 Noções de Dinâmica de Corpo Rígido;

3 Esforços solicitantes como resultantes das tensões;

4 Estado de tensão;

5 Estática dos Fluidos;

6 Diagramas de Equilíbrio de fases;

7 Propriedades dos materiais e fatores de influência;

8 Processos Construtivos;

9 Projeto de instalações industriais.

10 Estática dos Pontos Materiais e Equilíbrio dos Corpos Rígidos;

BIBLIOGRAFIA

MONTENEGRO, G. A. Desenho Arquitetônico. 4ª ed. São Paulo: Edgar Blücher, 2001.
FERREIRA, P. Desenho de Arquitetura. Rio de Janeiro: LTC, 2001.
BEER, Ferdinand P. Mecânica vetorial para engenheiros: cinemática e dinâmica. Makron Books, 
São Paulo, SP, 1994.
ALMEIDA, M. C. F. Estruturas Isostáticas. Oficina de Texto. 2009.
BEER, Ferdinand P. & JOHNSTON JR., E. Russel. Resistência dos Materiais. São Paulo: Editora 
Person Education do Brasil, 1996;
MELCONIAN, Sarkis. Mecânica Técnica e Resistência dos Materiais. 18ª ed. São  Paulo: Editora 
Érica Ltda, 2008.
BRUNETTI, F, Mecânica dos Fluídos. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005.
CALLISTER JUNIOR, William D. Ciência e Engenharia de Materiais: Uma Introdução. Sergio 
Murilo Stamile Soares (Trad.). 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, c2002. 
SMITH, W. F. Princípios de Ciência e Engenharia dos Materiais. Lisboa: Mc. Graw-Hill de Portu-
gal Ltda, 1998.
CASAROTTO FILHO, N. et al. Gerencia de Projetos/Engenharia Simultânea. São Paulo: Atlas, 
1999. 

10. PRADO, D. Planejamento e Controle de Projetos. Editora Desenvolvimento Gerencial. 2001.
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SUBÁREA: 70801002 - Fundamentos da Educação 

ORDEM PONTOS

1 Gestão da Organização Escolar

2 Gestão Democrática dos saberes escolares e não-escolares

3 Gestão, Planejamento e Avaliação dos saberes necessários à prática educativa

4 Construção do Planejamento escolar

5 Os conceitos de organização, gestão, participação e cultura organizacional

6 Elaboração do Planejamento do Projeto Político-Pedagógico da Escola

7 Avaliação do Processo ensino-aprendizagem

8 Supervisão Escolar e a Prática Educativo-crítica

9 Educação de Jovens e Adultos e a Prática Educativo-Crítica

10 A Arte, o Processo Ensino-Aprendizagem e a Prática Educativo-Crítica

BIBLIOGRAFIA

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte/ Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1997.

BASTOS, João Baptista (Org.). Gestão democrática. 3 ed. Rio de Janeiro: DP & A, 2002.

BERTHOLO, Stela C. Educação de jovens e adultos. 5 ed. Campinas, SP: Papirus, 2006.

FERRAZ, Maria Heloísa C. de Toledo; FUSARI, Maria F. de Rezende e.  Metodologia do ensino de arte. 3. ed. São Pau-

lo: Cortez, 2000.

FONSECA, Maria da Conceição F. R. Educação de jovens e adultos. Belo Horizonte: Autêntica, 2002.

FREIRE, Paulo. Alfabetização e conscientização. In: FREIRE, Paulo. Educação e mudança. 20 ed. Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, 1994.

______. Pedagogia do oprimido. 25 ed. São Paulo: Paz e Terra, 1998.

______. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2009.
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ORDEM PONTOS

1 Psicologia do desenvolvimento: aspectos históricos e concepções de desenvolvimento

2 Crescimento físico e desenvolvimento cognitivo, emocional, afetivo, social, psicossexual, mo-
tor e linguístico

3 A palavra, os objetos e a infância por meio da psicanálise

4 A psicologia no contexto da educação

5 Psicologia da aprendizagem: Aprendizagem: conceitos e características

6 Desenvolvimento e aprendizagem: as abordagens psicológicas

7 Dificuldades de aprendizagens

8 Distúrbios psicomotores e Reeducação psicomotora

9 Instituições, grupos sociais, dinâmica de grupo, socialização, identidade, diferenças individu-

ais

10 Relações intrapessoal e interpessoal

BIBLIOGRAFIA

GUENTHER, Zenita Cunha.  Educando o ser humano:  uma abordagem da psicologia humanista.  Campinas, SP: 

Mercado de Letras, 1997.

MINICUCCI, Agostinho. Relações humanas: psicologia das relações interpessoais. 6 ed. São Paulo: Atlas, 2008.

NOLTRE, Dorothy; HARRIS, Rachel. As crianças aprendem o que vivenciam. 4 ed. Rio de Janeiro: Sextante, 2003.

PAPALIA, Diane E.; OLDS, Sally Wendkos;  FELDMAN, Ruth Duskin. O mundo da criança: da infância à adoles-

cência. 11 ed. São Paulo: Mcgraw-Hill, 2009.

FALCÃO, Gerson Marinho. Psicologia da aprendizagem. 5 ed. São Paulo: Ática, 1989.

FONTANA, Roseli & CRUZ, Nazaré. Psicologia e trabalho pedagógico. São Paulo: Atual, 1997.

MARTINS, Dinah.  Psicologia da aprendizagem. Petrópolis, RJ: Vozes, 1987.

BOCK, Ana M. Bahia et al. Uma introdução ao estudo de psicologia. 8 ed. São Paulo: Saraiva, 1994.

COLL, César; MARCHESI, Álvaro; PALÁCIOS, Jésus & e colaboradores. Desenvolvimento psicológico e educação 

– 1. psicologia evolutiva. 2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

CÓRIA-SABINI, Maria Aparecida. Psicologia do desenvolvimento. 2 ed. São Paulo: Ática, 2007.

DAVIS, Cláudia & OLIVEIRA, Zilma. Psicologia na educação. 2 ed.  São Paulo: Cortez, 2007.

FONSECA, V. Psicomotricidade. São Paulo: Martins Fontes, 1983.

LE BOULCH. Educação psicomotora: a psicocinética na idade pré-escolar. Porto Alegre: Artmed, 2001.

NEGRINE, Airton. Educação psicomotora: a lateralidade e a orientação espacial. Porto Alegre: Pallotti, 1986.

________. A coordenação psicomotora e suas implicações. Porto Alegre: Pallotti, 1987.
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ORDEM PONTOS

1 A formação da literatura brasileira

2 O cânone realista português

3 Literatura e Sociedade

4 Literatura infantil e infanto-juvenil brasileira

5 Relações entre a literatura e outras artes

6 Dos gêneros literários na modernidade

7 Aspectos da teoria do romance

8 Aspectos da teoria do conto

9 O cânone romântico português e brasileiro: aproximações e contrastes

10 Modernismo português e brasileiro: aproximações e contrastes

BIBLIOGRAFIA

AGUIAR E SILVA, Vitor Manuel. Teoria da Literatura. 2 ed. Coimbra: Almedina, 1969.

BOSI, Alfredo.  História concisa da literatura brasileira. Ed. 41. São Paulo: Cultrix, 2003.

___________. O ser e o tempo da poesia. S. Paulo: Companhia das Letras, 2000.

CASTRO, E.M.M. Literatura portuguesa de invenção. São Paulo: Difel, 1984.

CÂNDIDO, Antônio. Formação da Literatura Brasileira. Belo Horizonte: Itatiaia, 1997, Vol 1 e 2.

_________. Literatura e sociedade. 6ed. São Paulo: Editora Nacional, 1980.

CEREJA, William Roberto.  Ensino de Literatura: uma proposta dialógica para o trabalho com 

literatura. São Paulo: Editora Atual, 2005.

COUTINHO, Afrânio. Notas de Teoria Literária. São Paulo: Vozes, 2008.

_________. A Literatura no Brasil. 7 ed. rev e atual. São Paulo: Global, 2004.

FORSTER, E. M. Aspectos do romance. São Paulo: Globo, 2005. 

GUIMARÃES, F.  Simbolismo, modernismo e vanguardas.  Lisboa: Imprensa Nacional/ Casa da 

Moeda, 1982.

HUTCHEON, Linda. Poética do pós-modernismo e vanguardas. Rio de Janeiro: Imago, 1991
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ORDEM PONTOS

1 Etnomatemática e Educação Escolar Indígena;

2 Educação Matemática e Interculturalidade;

3 Tendências em Educação Matemática;

4 Etnomatemática e Formação de Professores;

5 Educação Matemática e Currículo;

6 Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação Matemática;

7  História da Educação Matemática;

8 Práticas pedagógicas em Educação Matemática;

9 Matemática do Cotidiano e Matemática Escolar;

10 Linguagem, Cognição e Aprendizagem de Matemática;

BIBLIOGRAFIA

BICUDO, M. A. V.; GARNICA, A. V. M. Filosofia da Educação Matemática.  Belo Horizonte: 
Autêntica, 2002.

BORBA, M. C. (org.). Tendências internacionais em formação de professores de matemática. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2010.

BORBA, M. C.; PENTEADO, M. G.  Informática e Educação Matemática.  Belo Horizonte: 
Autêntica, 2002.

D’AMBRÓSIO, U. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2001.

D’AMORE, B. Epistemologia e didática da Matemática. São Paulo: Escrituras, 2005.

FALCÃO, J. T. R. Psicologia da Educação Matemática. Belo Horizonte: Autêntica, 2003.

FERREIRA, M. K. L. (org). Ideias matemáticas de povos culturalmente distintos. São Paulo: 
Global, 2002.

FIORENTINI,  D.  (org).  Formação  de  Professores  de  Matemática.  Campinas:  Mercado  de 
Letras, 2003.

FLEURI, R. M. (org.). Educação Intercultural: mediações necessárias. Rio de Janeiro: DP&A, 
2003.

KNIJNIK,  G.;  WANDERER,  F.;  OLIVEIRA,  C.  J.  (orgs).  Etnomatemática:  currículo  e 
formação de professores. Santa Cruz do Sul: Edunisc, 2004.

MENDES,  I.  A.;  LUCENA,  I.  C.  R.  (orgs.).  Educação  Matemática  e  Cultura  Amazônica: 
Fragmentos possíveis. Belém: Açaí, 2012.



MIGUEL, A.; MIORIM, M. Â. História na educação matemática: Propostas e desafios. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2004.

MIORIM, M. Â. Introdução à História da Educação Matemática. São Paulo: Atual, 1998.

MOREIRA, F. M.; CANDAU, V. M. (orgs.). Multiculturalismo: diferenças culturais e práticas 
pedagógicas. Petrópolis: Vozes, 2011.

NACARATO, A. M.;  LOPES, C. E. (orgs).  Escritas e leituras na Educação Matemática.  Belo 
Horizonte: Autêntica, 2002.

SISTO,  F.  F.;  DOBRÁNSZKY,  E.  A.;  MONTEIRO,  A.  (orgs.). Cotidiano  Escolar:  leitura, 
matemática e aprendizagem. Petrópolis: Vozes, 2002.


